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Sociedade Mantenedora de Educação Superior da Bahia S/C Ltda

tutoriS' pam o funcionamento do curso de Psicologia, Formação de Psicólogo, a ser^"p^Faenldade de Tecnologia e Ciências de Itabuna, com sede na etdade de
Itabuna, no Estado da Bahia —
RELATOR:

Roberto Cláudio Frota Bezerra
PROCESSO N.":
9^000.008669/2000-53

APROVADO EM:
PARECERNtJ o.

'326/2002
COLEGIADO:

CES
23/10/2002

n - VOTO DO RELATOR

Em face das informações prestadas no Relatório 314/2002, da Coordenaçao-
Geral de Supervisão do Ensino Superior da SESuMEC meu parecer e favorável ^
autorização pL o foncionamento do curso de Psicologia, Formação de Psicologo, a ser
ministrado pela Faculdade de Tecnologia e Ciências de Itabuna, com sede^ na cidade
Itabuna no Estado da Bahia, mantida pela Sociedade Mantenedora de Educação Superior daS s/C S com sede na cidade de Salvador, no Estado da Bahia, com 120 (cento e
vtoel vf as lais anuais, distribuídas em turmas de, no máximo, 50 (cmqüenta) alunos paraTmlIsZlT.7. 25 (vinte e cinco) alunos para as aulas práticas, nossos diumo^e
noturno em regime semestral, devendo a Instituição atender às recomendações Comissão
de Avaliação Deverá, também, incluir o conceito global CR atnbuido as condições de ̂
do curso no Catálogo e no Edital do processo seletivo, conforme dispõem a Portaria
971/99 e a Portaria SESu/MEC 1.647/2000.

Brasília—DF, 2 3 de outubro de 2002.

Robe^Cláudio Frota Bezerra - Relator

III - DECISÃO DA CÂMARA

A Câmara de Educação Superior aprova por unanimidade o Voto do Relator.

Sala das Sessões, em 23 de outubr/ie^

Conselheiros j Arthur Roquéte de Macedo ̂ resi^te

«-.I^unrlQbãs^Zimmer - Vice-Presidente
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
SECÍ^TÃRIA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR
DEPARTAMENTO DE POLÍTICA DO ENSINO SUPERIOR
COORDENAÇÃO GERAL DE SUPERVISÃO DO ENSINO SUPERIOR

RELATÓRIO SESu/COSUP N." 314/2002

Processo;^
-  ̂SOClEIMraMANTENEDGílADEEDUCAÇÃO SUPERIÒRDABAHIA S/CLTDA

:: : CNPJ;n:^; ":03.422.6i0/000Í-7r-^^; v ^
Assunto : Autorização para o fimcionamento do curso de Psicologia, Pormaçâo

de Psicólogo, a ser miríistrado pela Faculdade de Tecnologia e
Ciências de Itabuna, na .cidade de Itabuna, no Estado da Bahia,

lá mantida pela Sociedade Mantenedora de Educação Superior da Bahia
S/C Ltda., com sede na cidade de Salvador, no Estado da Bahia.

I - fflSTÓRICO

A Sociedade Mantenedora de Educação Superior da Bahia S/C Ltda.,com sede na oidade de Salvador, no Estado da Bahia, solicitou a este Ministério, nos
termos da Póitória MEC n° 641/97, a'autorização para o funcionamento do curso de
Psicologia, ^bacharelado, com 100 (cem) vagas totais anuais, nos turnos diurno e
noturno, a ;ser ministrado pela Faculdade de Tecnologia e Ciências de Itabuna,
estabelecida na Praça José Bastos, n^ 55, Centro, na cidade de Itabuna, no Estado da
Bahia.

,  A Faculdade de Tecnologia e Ciências de Itabuna foi . credenciada,
juntamente, com a autorização para funcionamento do curso de Turismo, bacharelado,

^  mediante a Portaria MEC n° 536, de 23 demarçode 2001.
^  Tramita, também, .neste Ministério, de Interesse da Mantenedora em

tela, o processo n° 23000.013503/2001-30,-referente sao ;pedido de aprovação do
^ Faculdade de Tecnologia e jCiências de Itabuna. : v. . : - ;v

^  ̂ legislação vigenteí d processo foi submetido à
-  avaliação prévia do C«^èlhoJNacionál de -Saúde, que se manifestou desfevorável ao

■  ■ pleito. ^ '
-  ̂ Para avaliar as condições iniciais existentes para a oferta do curso, a

SESu/MEC designou Comissão de Avaliação, Portaria n° 446, de d9 de abril de 2002,
constituída pelos profes^res Deyse das Graças de Souza, da Universidade Federal de
São Carlos, Adélia Maria Santos Teixeira, da Universidade Federal de Minas Gerais,
Paulo Rogério Meira Menandro, da Universidade Federal do Espírito Santo!
Posteriormente, foi editada a. Portaria MEC n° 586, de 31 de maio de 2OO2!
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j  • j - , 'üesignando o professor Jorge Mendes de Oliveira Castro Neto, tolfflnS^rsidade de
Brasília, em substituição ao professor Paulo Rogério Meira Menandro.

Em relatório datado de 26 de julho de 2002,' a Comissão de Avaliação
apresentou a conclusão de seus trabalhos, manifestando-se favoravelmente à
autorização para o funcionamento do curso de Psicologia, atribuindo o conceito global
"CR" às condições iniciais existentes para a sua oferta.

■  O relateo de íavaliação fbi encaminhado para conhecimento da
Instituição em d 3 deíagpko de 2002.:^ - : /

n-MÉRITO

A Comissão de Avaliação, após verificação in loco, atribuiu os
seguintes conceitos aos itens avaliados:

-^fiiésuifíiatMími

Bacgl^Éítd®Híésií^
I Da Proposta de Curso

A Concepção do cuiso 3,8 mm JO Wra 38.0
B Organização do curso 3,7 15 ;.j '-v-iV-fr'^iii! 55,5

n Condições de Ensino específicas
A Laboratonos de ensinoxoncepção 3,6 réWKM-j ^ .
B Serviço dê Psicologia: concepção 3,9 .31,2
C Biblioteca:'planejamento acervo 2,8 8  ■. 22,4

m Corpo Docente • -
A Qualmcação/Titulação do corpo

docente
5,0 6 30,0

B Dedicação/Regime de Trabalho 5,0 3 Siri' 15,0
C Adequação corpo docente ao perfil

do curso
3,3 í-.KSiSS'i 9 29,7

D Qualificação coordenador do curso 4,2 'iW41 3 12,6
E Produção científica e técnica 0,5 mm 4 2,0

IV Gestão Acadêmica
A  , Planejamento da Gestão

Acadêmica ' ■ ■ . : ' '
... -2,9 •

m í-vfí
5  . .;

B Políticas institucionais para corpo
docente

3,8 ;íStí i&E .5 19,0

V Infra-estrutura Física e de Serviços ,
■■ ' ■

A Laboratórios: infi^-estrutura • 4,5 3 13,5
B Serviço de Psicologia 3,6 3 10,8
C Espaço físico e serviços da

biblioteca
3,2 ; 5 16,0

D Salas de aulas, instalações gerais e
equipamentos

.  4,7 9 42,3

Total 100 366,9

Durante a visita, a Instituição apresentou à Comissão de Avaliação
um novo volume, anexado ao presente processo, contendo alterações do projeto
inicial. Entre as alterações constam a modalidade do curso de "Bacharelado" para
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"Formação de Psicólogo", e o total de vagas aumentado de 100 (cem) para 160 (cento
e sessenta) totais anuais, a serem oferecidas nos turnos diurno e noturno. A Comissão
considerou excessivo o total de vagas solicitado, indicando,a redução destas para 120
(cento e vinte) totais anuais.

A Comissão de Avaliação considerou que o projeto apresentado pela
Institóção apresentava-se em consonância com as orientações das Diretrizes
>>CuiTÍculárés para -Cursos ̂de Graduãçao em Psicologia e que a ' organÍ2sção curricular

:;^demonst^a am|^esfb^Ço^pal^ congruências com ns ênfases propostas.
,:Re(^rnendou,v;porém,; caracterização do €stágio Básico (práticas
integrativas para o Núcleo Comuinj, que aparecia na proposta como constituído por
três disciplinas, ;sem justificativa da articulação; entre elas e as demais disciplinas do
núcleo. As práticas propostas estavam' congruentes com os aspectos teóricos e
conceituais abordados nas disciplinas, contudo, a prática não deverá ser confundida
com o Estágio.

A Comissão destacou a ausência de explicitação das formas de
participação do aluno em "atividade de pesquisa e de ensino" e do planejamento de
ensino da experimentação em Psicologia como instrumento de investigação e
intervenção. A descrição do "laboratório de processos básicos", segundo a Comissão
sugeria experimentos de demonstração, o que poderia ser útil, porém insuficiente.

_  especialmente, as de práticas educativas, requerem
^  sustentação em conceitos que estariam ausentes, -derivados da Psicologia operante
(análise do-comportamento); por exemplo, o cmTÍculo incluía uma única disciplina de
Teorias .de Aprendizagem, que trataria das teorias de modo geral (e superficial,
considerando o tempo alocado à disciplina); isto seria absolutamente insuficiente para
que o aluno dominasse processos de aprendizagem no nível que seria requerido para
ur^ intervenção conseqüente na área educacional. Os únicos espaços planejados para
o e^ino .de conteúdos de análise do comportamento foram encontrados como um
■tópico disciplinasyTroçessos Psicológicos Básicos 11" e "Tópicos

f Especiais", (cujo conteúdo é, por definição, variável). Todos os temas sugeridos como
possíyeis^para ::^ disciplina são relevantes c deveriam compor uma disciplina

,-->específica,ina^qiial fossem.e5q)lorados?üéinaneira sistemática. ■ ■
;  , , í í , constatou, também, que ò eixo ;;sobre interações entre

comportamentos e variáveis biológicas estava adequado às disciplinas propostas.
: ̂  ; A Instituição apresentou um corpo docente que do ponto de vista datitulação e da dedicação obteve bons indicadores, o que não ocorreu com a adequação

do corpo docente ao currículo, pois havia professores sem experiência docente
suficiente nas áreas específicas das disciplinas que lhes foram atribuídas (apesar de
ampla experiência profissional), especialmente, no que concernia à fonnação
científica b^ica em Psicologia; havia professores de outras áreas previstos para
ensinar disciplinas básicas de Psicologia; havia professores previstos para ensinar

FL8669



y' c.—

disciplinas que requerem pessoal com formação em Sociologia oV^ííyi^ol^a (não
tanto pelos títulos, mas pelas ementas de disciplinas).

Em relação ao corpo docente, a Comissão registrou bons indicadores
no tocante à titulação e à dedicação. Entretanto, apresentou as seguintes críticas:
indicação de professores sem experiência docente suficiente nas áreas específicas das
disciplinas que lhes fpram atribuídas(apesar de ampla experiência profissional);
docentes de outras áreás-previstos para ensinar disciplinas básicas de Psicologia.

- ̂ A íde^cou^que a 'produção científica" apresentou-se
inexistente ie recomendou implementação de uma política de apoio à

produção cientifica, coúiq -cornpGhente ida atuaçao do docente :e como critério para
seleção e composição do co^o de professores.

Os avaliadores consider^am as instalações físicas ótimas, com
espaço para expansão. Entretanto, registraram que a existência de sala de professores
coletiva destoa da concepção do projeto, pois não permite aos docentes, aos quais
propõe-se contrato de trabalho de tempo integral, o desenvolvimento adequado de
suas atividades, tais como pesquisa e atendimento aos alunos. Diante do que
observaram, os avaliadores concluíram que a Instituição teria condições de resolver o
problema, incluindo no projeto físico gabinetes para uso de pequenos grupos de
docentes.

Em relação aos laboratórios e ao serviço de Psicologia, considera-se
oportuno registrar, na íntegra, as informações apresentadas pelos avaliadores:

A - Laboratórios

Õs laboratórios estão implantados e sua descrição de funcionamento prevê uma boa
articulação das atividades de laboratório como condição de ensino para as disciplinas;
porém na reunião com professores ficou evidenciado que, entre o corpç docente
recrutado, não há professores com as habilidades necessárias para o ensino sistemático
de procedimentos técnicos de observação e registro do comportamento e para sua

^  ; ^^v.- int^reteção :(existe literatura nacional para Jtodamentar o ensino desse tipo de
w  ; habilidades). O^ mesmoVsè aplica à experimentaíção em Psicologia: a instituição fez a

QPÇão por lun iabpratóriq infQnnatizado que, p^a, ser .usado de modo apropriado requer
yO conhecimento jíapro&ndado de. processos cognitivos (com base em bibliografia

:  ntualizada),.além .de domínio da lógica e de procedimentos experimentais.

B- Serviço de Psicologia
O Serviço foi bem planejado enquanto estratégia de funcionamento e há previsão de

-  um sistema de registro de atividades (para fins de monitoração e de avaliação dos
serviços, como acompanhamento do trabalho do aluno em formação). Porém, ainda não
há projeto arquitetônico para instalação do Serviço.

O acervo disponibilizado na biblioteca foi considerado adequado em
termos de qualidade, porém muito reduzido. Ante essa observação, os avaliadores
recomendaram sua expansão para contemplar o curso como um todo, incluindo as
obras clássicas de referencia listadas no projeto. A Comissão também informou que as
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''"oassinaturas de periódicos nacionais relevantes referem-se ao ̂"míSí-^-^Tente e

recomendou a aquisição de coleções, com especial atenção aos periódicos que devem
sustentar as duas ênfases propostas para o curso, além da assinatura de indexadores
nacionais.

Acompanham este relatório os anexos:
A - Síntese das informações do processo e do relatório da Comissão

de Avaliação; : '

:  C - Organização curricular.

m^^CÓNCUÜSÃÒ ;
<1.

'  * (

Encaminhe-se o presente processo a Gamara de Educação Superior do
Consélho Nacional de Educação, acompanhado do relatório da Comissão de
Avaliação, que se manifestou favorável à autorização para o funcionamento do curso
de Psicologia, Formação de Psicólogo, com 120 (cento e vinte) vagas totais anuais,
nos tumos diumo e noturno, a ser ministrado pela Faculdade de Tecnologia e Ciências
de Itabuna, estabelecida na Praça José Bastos, n° 55, Centro, na cidade de Itabuna,
mantida pela Sociedade Mantenedora de Educação Superior da Bahia S/C Ltda., com
sede na cidade de Salvador, ambas no Estado da Bahia.

A consideração superior.
: Brasília, r de outubro de 2002.

SUSANA

Coordenadora Geral de Supervisão do Ensino Superior
-  ;MEC/SESu/DEEES/COSUP

<  MARIA APARECIDA ANDRÉS RIBEIRO
Diretora do Departamento de Política do Ensino Superior
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<\ 'ANEXO A

SÍNTESE DAS INFORMAÇÕES DO PROCESSO E DO RELATÓRIO DA COMISSÃO DE AVALIAÇÃO

A. 1 - DADOS DE IDENTIFICAÇÃO

N." do Processo: 23000.008669/2000-53

Instituição: Faculdade de Tecnologia e Ciências de Itabuna
Endereço: Praça José Bastos, n° 55, Centro, Itabuna, Bahia

Curso Mmitenedora Total vagas/
anuais

Turno(s)
funcionamento

Regime de
matrícula

Cmga
horária tqtal

Tempo
mínimo

delC*

Tempo
máximo

de IC*

Psicologia, Formação
de Psicólogo V

■

f ■ ' Sociedade

Mantenedora de

Educação Superior da
Bahia S/C Ltda.

120 Diurno e

noturno

Semestral

■  -Y

4.464 h/3 05 3nos

* Integralização curricular.

A. 2 - CORPO DOCENTE

. í-

QUALIFICAÇÃO
Titulação ■  Área do conhecimento vp;, : Totais

Doutores Psiquiatria, Educação, Medicina, Psicologia, Sociologia 05

Mestres Educação (02), Filosofia, Sociologia, Tecnologia, Psicologia (02), Desenvolvimento Regioná! e Meio
Ambiente, Saúde Coletiva, Psicologia Social e da Personalidade

10

TOTAL ■- f ■ ■■• ' ' " - ■ ' '■ ' ■' ' ■ ■■ . ■ /■ ■; ■ 15

A Comissão de Avaliação informou que dentre os docentes indicados pela Instituição 60,0% serão çontratados em regime de tempo
integral e 40,0% em regime deitempo parcial. '

,  V'":

..í -í
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,  PROCESSO iN° 23000.008669/2000-53. ANEXO
■ í' ."-í -"• ■ ■ •' ;"■■■;! - ■ ' • ■ ■■ ■ . •■.-<■ .,. .,. Á-; ' ■ • ■ ..f

>  s :t . Psicologia: Padrões de Qualidade

III - Corpo Docente

A.

iS ^ii/%i3. n*

'^o.co'^
COES^

A lES deve fornecer as seguintes informações: !

a) Descrição do corpo docente, pelo menos para os dois primeiros anos do curso, contendo
titulação, área de especialização, instituição de formação, ano de conclusão, produção

. científica e intelectual, participação em eventos relevantes para a área e indicação de
V- :>;^isçipli^j^^K^ssor; ^

'  ■ ' ■ içâóí o cttmcM/t/OT vífáe de cada professor;. . . . ..VI f v: •" r: b) -'Dtspombili3ár, pppocasiao da visita de aváliaçao,^o cttmcM/w
'  V c a7v^ic).'^"GomprpVá^o daítituláçãoncadêimca;Mif^--74M?7'F'íF.--Jè'^^

t*AA i^A xf/xweiyi/^Ãzs- - -. -i.,7 . ■ ■ ■d) fíDactos;sObre;- oyí|Kófclenã^ Tempo de-dedicação ao curso, '.. •' ■ '. 'C' Ti'*-' ' .áaaa ^ ^ . . , .
;  • ' : V v \ . ié),; :,Regime de-mbalhò e dedicação ao curso e a outras áreas na insto

;.f."
Os dados sobre a inKrção de-cada docente no curso devem ser organizados pela EES em um quadro

;-já.

^íRégíinéi''.
ítrabaihoi-

ícan-g.
íÉêsa;''' ?PI

iTteüli
■•.ICh'-?
■'Exc;

Tl' * .-ROSANE LOPES ARAÚJO
MAGALHÃES MESTRADO

, Teorias da Personalidade;
• Motivação e Emoção; 08 20 04 08

TI -  FRANCISCO A. MOURA DOUTORADO
- Alterações das Funções e

Estrumras Psicológicas; 04 20 08 08

TI ■
/ PATRÍCIA ROSÀNIA DE SÁ

: MOURA .
MESTRADO ;

- Pesquisa em psicologia I
. '. - História da Psicologia

Contemporânea;
- Pesquisa em osicoloeia ÍI

12 20 . 04 04

7? , ANETE FERNANDES
íROCha a- MESTRADO . .

.  -.Processos psicológicos .
- básicos I; ,

í.í--5Processos-psicológicos
.  <básicos II:

08 20'
;  i-'04''j-.-08

■rr y  CARMENCITADE ..
ALMEIDA FREITAS

MESTRADO
-'Adolescência e juventude;

- Desenvolvimento'humano I;
- Desenvolvimento humano II;

12 20 04 ! 04
«

•

1

j  CARMEN RODRIGUES ,
"' v "..C; -DOUTORADO

- Aspectos históricos da
- ipsicologia no Brasil:

-Temas^básicos em psicologia
social;

08

\  :

j20 j 04 i 08
t

■ TP .
■ xM ARI A DA CONCEIÇÃO
.ífí'-: SCALDAFERRYf .-,MESTI^DO 7 - Teoria do deMnvolvimento; :05, ,. 08 .04 r...x

'

-'.. ■ ■■-Ia, ;'=ÃNA MÃRIA DE ÒdÜVEIA
x ,,T. COELHO 5 p - u ■MESfRADÒf; i, -- 03016X105 culturais e V

,  , coroportamenio; , - , ,04 20 1 04 1 12
-  ' 1 • -

-.XTI-J, ;GU^VO;^RDIER,,:tp: ■MESTÍ^dl;: 7.vW Aspe(^.Evoluüvosdo.
"íi;7# V;Coniponamento;' " :

, •;^I6''>SW:-.j"I6-;

: > EVANDROTINOCÒ í; ,
/ ..;.:7MESQurrA:;;;,:: doutorado'

r;-;Neun}çiêndas e comp. I-
i.;.;A..,yFtin ■

-r .■íNcurociêndase comp.Il,
■  liióoicos especiais;

08

ri..;.;-. i

■06 ' ■•jitÒ4-' ] : 12 . i
i

..I r -.. . _

.  • t P , ! 1 'ÀLBA LÚCIA GONÇALVES ■ mestrado'
- Exclusão social e . _

coniponamemo; tópicos ' -
'  especiais;

04 . 08 , j -04 04

j  ALDENOR PEREIRA DA
j  silva MESTRADO

- Fundamentos da psicologia:
r Introdução ã Filosofia: 08 ■  - 1 04 1 08

TP
RITA DE CÁSSIA CURVELO

DA SILVA
MESTRADO - Teoria da aprendizagem; 04 08 04 i 04

T-P V V: ELIAS UNS DOUTORADO
. - Tópicos em questões

-Econômicas e Demogiáficas do
-Brasil:

04 08 04 j .04
i

1T P 1 > SELEM RACHID ASiMAR DOUTORADO
- Metodologia da Pesquisa

Ciemtfíca; 04 08 ■i04 k -:
Ml



1. Descrição;do corpo docente, péio menos para òs dois primeiros anos do
curso, contendo tí^laçãOj iãrea dé especiaiização, .instituição de Idrmação,
ano^de conciüsâo^^lF^düção científica e;intélec^uál,participação em eventos

1. Nomeio IMikeirtétFiAH>a^Jjttciá?Gonçaives'.

2000

eltãbuna-

3.

que se encontra, curso, iastituiçáo, etc.);
em

4. Disciplinas mmisi^das nos últimos cinco anos, indicando nome, nível (graduação,
espec., mestrado oü doutorado), data e instituição:
• Educação Infantil e Currículo ; Graduação ; desde 1991 ; Universidade

Estadual Santa Cruz

5. Atividades científicas e/ou profissionais:

ptabúná^;d«sdeí01/2000 ̂ - - -
, desde 1986

Municipal de Itabuna,'de 1993 à 1996

, de 1989 à 1992

i de 1996 à 1999

em Educação Infantil da

6. Enquadramento:

7.

8. Data de admissãò'^l>ela mantida;

9. Data de rescisãbi^yéla máritidalex-professor):
10. C3PF,^G (humè^^^ expedidor), telefone, fax, endereço
eletrônico eendereço residencial: ^ .

Fone:;(0xx73)B13:1658 ;
E-mail: ■ ■■ . ' ■

End.: Rua São Vicente de Paula, 272, Centro, CEP 45.600 000, Itabuna, BA

ftabuna^ba Página 155 l9/07/200a
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1. Nome do Docente: Aldenor Pereira da Silva
2. Titulaçaoy indicando, instituição e ano.de conclusão:

-1984

-1984

de^Aquino (Roma - Itália) -1988 >

3. Atiyidad^ discentes amais Çoíno aluno de pós-graduação (indicar estado atuai em
que se<encontra, cursc>,lmstituição etc)
4. Disciplínasmínistradas nos últimos cinco anos, indicando nome, nível (graduação,
espec., mestrado ou doutorado).ídata e instituição:

Graduação -1998 — TJESC

Graduação -1997 - ÜESC

Graduação -1997 - DESC

Graduação —1998 — UESC

Graduação -1998 - TJESC

• . Filosofia da Ciência

• História da Filosofia Medieval

• Teoria do Conhecimento

• História ;da Filosofia Contemporânea

• Filosofia da RdUgiâo y -
5.

♦ FndessórAssnSI^^ Santa Cruz (ÜESQ, desde 1998
♦ Frof(^orAuxil^|ÍaHnivérsida(deFstaduaa Santa Cim (ÜESQ, desde 1996
♦ Professor ^ Substituto ida Federação idas Fscolas Superiores ^de e Itabuna

:: p®SPI),iem 1991/1992 ^ . v
♦í??*rofessoriconcursado^o ;GoI(^io Estadual de itabuna (CEI), em Itabuna-BA, de
3199001995 ,
♦: FrófeMor Convidado do curso de Filosofia do instituto de Filosofia de ilhéus, era
^n;^éus-BÃ^del99^^^^^ ^ .

: ♦|:Próf(^or ̂  cuíreó de Filosofia do instituto de Filosofia de iVitória da
f rA^PP.Í^^^^iÇ^y^^jdaConquista-B^ del989 à 1990 ;;
♦ ■?:Prdfe^orde Cultura Religiosa no Coí^olSão José em:Salvador-BA.om 1978
6. Enquadramento )
7: Rejgiiné delrabalho dá ̂ insfitnição (mantida)'(* * *.) TP
8. Datáde admissão pela mántida: 03/2002
9. Data' de rescisão pela maintidá i(ex-;professor):

«™>ssão, óigão expedidor), telefone, fax, endereço
életrónicó e endeí^o residencial. 'Ç
CPF: 197 679 DOS 00 - y
RG: 1704 922, xx/ix/xxxx, SSP-BA
FONE: (073) 613 5043
E-MAIL: aldenorl@io.coin.hr
END: Rua São Vicente dePaula,257, Centro Cep: 45.600:000 Itabuna-BA
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